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- sua formação, numa doação permanente, do modo a que todos e cada um, 

' te concretizaveis com a colaboração de todos porque haverá sentido de 
' responsabilidade e de cooperação. 

' vestem na valorização profissional dos educadores da sua região, pois 

- do concelho, 
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O Centro de Apoio Pedagógico será o espaço físico onde os profes- 
sSores se podem encontrar como elementos activos e responsáveis pela 

se sintam mais seguros,mais disponíveis, mais educadores. 

A cooperação profissional tem no Centro de Apoio o lugar ideal, 

pois cada um Éé um recurso humano a aproveitar para a melhoria da quali+ 

dade de ensino que se quer cada vez mais eficiente e inovador. 

Pretende-se que o Centro de Apoio possua um projecto de formação 

contínua para os professores do Concelho e será o lugar por excelência, 
para a dinamização, apoio dos recursos existentes. 

Dadas as potencialidades de cada um, no Centro de Apoio,os profes- 

sores podem identificar os seus problemas, necessídades e interesses e 

em função deles, concretizar essas diíficuldades e inquietações sempre 
num sentido renovador. | 

Assim, a organização geral da Escola, do trabalho escolar, a expe=- 

rimentação pedagógica,a relação escola meio, serão situações facilmen- 

Os projectos pedagógicos das escolas, têm no Centro de Apoio o lu= 

gar ideal e enriquecimento, de ajuda permanente,de tal modo que todos 

envolviãos sintamos que crescemos pedagogicamente. 

É com grande alegria que vemos o entusiasmo de um grupo de profes= 

sores de Barcelos preocuparem-gê com o crescimento profissional dos 

colegas do concelho. 

As instalações cedidas pela Câmara'Muniqipal de Barcelos para o 

Centro de Apoio, são o melhor reconhecimento de que as autarduias in= 

são eles o capital mais rentável para a melhoria das condições humanas 

Compete, agora aos professores corresponder ao desafio lançado por 

esse grupo de colegas e pela Câmara Municipal, no sentido de vitalizar 

esse espaço físico, transformá-lo num espaço humano acolhedor de modo 
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- Se possibilite a reflexão, a nível individual e de grupo sobre 

temas decorrentes da prática pedagógica. 

- Se possa sensibilizar os professores para a Sua formação em sen- 

tido duma valorização permanente. 

I.A.£o. 

JORNAIS ESCOLARES 

Comunicar é não só uma forma de socializar como uma prátic
a pedágó— 

gica que ajuda sobremaneira à aquisição de hábitos, atítudes,
 aprecia- 

çães, crítica, pesquisa, etc. Para o desenvolvimento destas capacidades 

na nossa escola,temas com certeza um meio tão aão nosso alcance e nem 

sempre utilizado-O jornal Escolar. Neste sentido temos uma b
oa notícia 

para te dar: 

- Sabes que podes fazer oO jornal da tua escola, periodicamente e inteis 

ramente gratuito? Apenas terás que enviar as provas ao 
Centro de 

Apoio e cá nos responsabilizaremos pelos exemplares que desejares. 

Entusiasma-te e contagia os teus alunos. O Centro Pedagógico gosta- 

““riga de ver incluído no seu boletim mensal uma folhinha 
dos jornais 

dos mais pequeninos. : 

Há já várias escolas do concelho com o seu boletim próprio 
tais como 

"O caracol", A Pantera",O Jornalzito",etoc. 

Qual será o teu? Cá o esperamos. 
Adoesinda Pacheco 

Novas instalações e novo horário. 

Colegas: 

É com muita satisfação que damos a novidade.Já estámos instals- 

dos na loja nº6 do F.F. de Habitação.Ficamos pegados ao Comércio do 

Porto, mesmo pertinho do Campo da feira. 

Temos: também novos horários, pois pensamos que para àas colegas 

de freguesias mais distantes, o anterior não seria conveniente. Por 

tal, estámos abertos todas as quíntas das 16
h e 3Om às 18h e 3Om. 

Como vês, contamos contigo. Apareceê. 

Conceição Rego 
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EXPOSICÃO ! SBSB-NATAL ; 

Como viste a exposição que as nossas crianças realizaram na qua-. 

dra de Natal na Biblioteca Gulbenkian foi uma maravilha. A atestá-lo 

está o agrado e o carinho que os visitantes por ela demonstraram. Foi 

feita uma reportagem fotográfica que ficará exposta no Centro e estará 

como é evidente aberta a todas as colegas. Algumas destas fotografias 

seguem para Lisboa para a Fundação Bulbenkian a pedido'desta, após a 

visita de elementos responsáveis da Fundação, que com grande alegria 

para todós professores do Concelho nos transmitiram palavras de louvor 

e carinho pelo tratalho realizado, manifestando o desejo expresso de 

as mesmas scerem afixadas no salão da fundação, juntamente com repor- 

tagem de outras exposições realizadas nas B.Gulbenkian. 

Não será isto porventura mais um motivo parea o nosso continuar? 

Adozinda Pacheco 

EXPOSIÇÃO 

NATAL — 83 



Vem criança 

caminha 

pega a não 

que em ti confia 

que quer veltar 

um dia 

ao teu munde 

fantasia 

Colegas, após os resultados obtidos com a 

| exposição dos trabalhos sobre o "Natal" pensamos 

levar avante outra exposição pàra MNaio sobre o te- 

ma Festas das Cruzes . Aquiç;os alunos tentarão de 

todas as formas,(pintura,recortes, moldagem, baixo 

e alto relevo, carpintaria, etc etc ) mostrar-nos 

como ' vêem as festas das Cruzes. 

Quem sabe se o futuro czertaz das festas não será o 

resultado do trabalho de um teu aluno? 

Entusiasma-te e participa há ainda muito tempo. 

SAUDAD E 

O teu elhar cenfiante 

foei e munde que perdi 

fei-se o senhe, a ilusão 

e cem ele a esperança 

de veltar a ser criança . 

Adezinda Pachece 



GOSTAVA DE SABER? 

Abrimes o nesso cantiínhe das dúvidas. Pergunta, pmrticipa, peis uma res- ; 

pesta cem certeza vai ajudar todos. 

Pergs - Como preceder para prestar assisteência em case de deença a um 

familiar? ' 

(Luísa Perestrelso) 

ASSUNTO - faltas ao abrige de decrete 165/80 

ASSISTÊNCIA A FAMILIARES 

" Og funcienáries e agentes poderão faltar justificadamente ao serviço 

atá 15 dias per ano para prestar assistência inadiável e imprescindível em casoe 

de deença ao cônjuge, ascendentes, descendentes e afins na linha recta. 

Este praze pederá ser alargade até 30 dias, para prestação de assistên- 

cia a filhos, adoptades e enteados meneres de 10 anes. 

Estas faltas são equiparadas, quante ae seu regime e efeites, as fal- . 

tas per deença de próprie funcienário eu agente. À justificaçãeo e verificação 

são idênticas. ' 

O atestade deve mencienar expressamente que o deente necessita de acom= 

panhamente eu assistência permanente cem carácter inadiável e imprescindível, a - 

cempanhaddr-de uma declaração de funcienárie da qual censte que é ele o familiar 

em melheres cendições para prestação desse acompanhamente eu assistência e a in- 

dicação da sua ligação familiar ae doente. 

" Da Escola Democrática" 

ane VI-Número 2=-Outubro de 1983 

COLEGAS. 
Com prazer registameos e agradecemos a critica feita ao títule do "jegs de 

ladrão" da página recreativa que publicamos no beletim de Dezenbro. 

Com este título poderífames cair no erro de estar a valerizar a personagem 

errsda. Por isso, deixímos ao vosse critério a atribuição do mesme. Continuamos 

a agradecer todas as vossas "achegas" pois só através delas pederemos corrigir 

eventuais faltas e fazer melhor. 

Luísa Morais 

| 



Na 

Prof; - 
Aluno t= 

Proft = 

Alunos= 

O profes 
= Se eu 
lavag-te 

tempo é? 
- É donmi 
os aluno 

ANEDOTAS 
escola: 

O que é um réptil? 
TUm animal que se arrasta 

pelo chão. 
Dê-me um examplo? 
O meu irmão mais novo 

tio=-gostas de ir a escola? 
sobrinho-gosto sim tio.Só 
não gosto é de entrar. 

sor na escola primária 
disser:; eu lavo=-me,tu 
& ele lava-Be... que 

n£o | respondem em coro Pai para o filhos 
Seo = Para seres inteligente, tens de ir para o 

Liceu estudare 
Filho - mas eu quere ser como o papâ .«.. 

Ana Araújo 

JOGO EDUCATIVO 

Material-Nenhum 
Número de participantes= toda a classe. 

Desenvolvimento- Todas as crianças 
formam o círculo a um sinal do professor 
todos começam & correr no mesmo sentido. 
Neste momente eg professor...:-diz por 

exemplo o nº 3. Todos os alunos se agru- 

pam 3 à 3. Quem não conseguir formar 
grupo sai do jogoe Recomeçam a correr 

em círculo no mesmo centido. Agora o 
professor diz por exemplo 5. Todos os 

alunos se agrupam de 5 a 5,etce 

Cenhro 'de Ahorso Úâ&aqo'g lea 
E)OJ& nsá doa TZ ãfºabzi/tow'o?,ã. 


